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Resumo

O trabalho de parto, ao longo do tempo, passou por mudanças evidentes e com isso, a participação do enfermeiro 

frente a esse processo vem adquirindo destaque no contexto humanização, o trabalho e assistência do profissional 

enfermeiro tem seu diferencial pelo não uso de técnicas invasivas e intervenção desnecessárias, promovendo um 

momento único e particular, buscando a autonomia da mulher no processo de parturição. O aumento da 

enfermagem obstétrica tem sido observado por meio de incentivos de políticas públicas e estas consolidam a 

expansão da atuação da enfermagem, bem como uma assistência qualificada, pautada na humanização. Diante 

disso, a questão norteadora do artigo é: Qual a importância da assistência do enfermeiro no atendimento 

humanizado durante todo o processo de parturição no ambiente hospitalar? Assim sendo, o presente artigo teve 

como objetivo geral descrever a importância da assistência do enfermeiro no atendimento humanizado durante 

todo o processo de parturição no ambiente hospitalar e especificamente discorrer acerca do parto normal 

humanizado e seus benefícios para a gestante e para o recém-nascido. O tipo de pesquisa realizada foi uma 

revisão de literatura, onde serão pesquisados livros, dissertações e artigos científicos selecionados através de 

busca nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online (Scielo), Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS), livros, Revistas e Manuais do Ministério da Saúde e Google acadêmico. Ao final da pesquisa concluiu-se 

que o parto normal é o mais indicado quando a gravidez não oferece riscos, pois é mais benéfica ao bebê e à 

parturiente, oferecendo uma recuperação mais rápida e menor risco de infecções. Quanto ao enfermeiro, deve 

receber a parturiente, ofertar os esclarecimentos necessários, apoiar e incentivar durante todo o processo, 

mantendo atitude solidária no decorrer das suas funções junto à paciente.




